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GRUPO I

Parte A

Lê o seguinte texto.
A determinação de D. Henrique, o Navegador
Era uma vez um príncipe português, Henrique, o Navegador, que quase nunca tinha navegado. Sem a vontade e a paixão deste homem, muitas das descobertas nunca teriam sido possíveis.
D. Henrique nasceu em 1394. É o terceiro filho do rei D. João I. Dizem que era um solitário, um sonhador que não apreciava os luxos da corte portuguesa. Os astrólogos do rei disseram que ele haveria de cumprir «grandes e nobres conquistas» e tentaria descobrir «coisas que estavam fechadas aos outros homens». É isto o que conta um cronista da época.
D. Henrique tinha 21 anos quando os Portugueses enviaram uma expedição militar contra uma praça forte muçulmana do outro lado do Mediterrâneo, na costa marroquina. Os seus dois irmãos mais velhos conduzem a expedição. Henrique fica encarregado de a preparar e, para isso, manda construir uma frota. Mostra ser um excelente organizador. A 24 de agosto de 1415, os portugueses atacam Ceuta. Bem equipados e bem armados, tomaram a cidade num único dia.
Na época, Ceuta tinha imensas lojas onde se vendiam ouro e cobre de África. Mas, desde que os portugueses se tornaram senhores da cidade, as caravanas deixaram de passar por lá. Por isso, Portugal nunca chegará a controlar o comércio das caravanas africanas. D. Henrique vai então dedicar-se a procurar uma via marítima que traga o ouro de África para o seu país.
D. Henrique instala-se no cabo de São Vicente, ponto extremo de Portugal, na fortaleza de Sagres, junto às margens do Atlântico.
Reúne os mapas existentes, os manuscritos dos geógrafos e das viagens feitas. Reúne em Sagres os melhores cartógrafos, astrónomos e construtores de barcos. Os mercadores e os marinheiros vêm confiar-lhe os seus conhecimentos. Funda assim uma escola de navegação.
Em Sagres aperfeiçoam alguns dos instrumentos de navegação e a caravela. Lagos, a alguns quilómetros de distância, torna-se um estaleiro de caravelas.

D. Henrique, ajudado pelos sábios, estuda as rotas das futuras expedições portuguesas e escolhe homens capazes para as comandar.

Dado que as companhias de armadores ou de mercadores não podiam ter financiado tais viagens, D. Henrique obteve do rei o dinheiro necessário.

Sem medos, D. Henrique conduzirá esta gigantesca tarefa das descobertas durante 40 anos!

SYLVIE DERAIME, As grandes explorações (tradução de Gabriela Morais). 
Fleurus, Livros e Livros, 2005 (adaptado).
1. Seleciona a opção que completa corretamente cada frase.
I. Este texto foi escrito com a intenção de…
(A) … defender uma opinião. 

(B) … transmitir informações. 

(C) … divulgar comportamentos. 

(D) … transmitir instruções.
II. D. Henrique nasceu em…
(E) … Portugal, nos fins do século XV.

(F) … Sagres, nos fins do século XIV.

(G) … Portugal, nos fins do século XIV.

(H) … Sagres, nos fins do século XV.
III. D. Henrique é conhecido como o Navegador, porque…
(I) … fazia muitas viagens por mar. 

(J) … investigou a vida nos oceanos. 

(K) … preparou a conquista de Ceuta. 

(L) … foi responsável pelo avanço das descobertas.
IV. A conquista da cidade de Ceuta demorou…
(M) … um dia.

(N) … uma semana.

(O) … um mês.

(P) … um ano.
V. A palavra «fechadas», destacada no texto, significa:
(Q) presas.

(R) proibidas.

(S) escondidas.

(T) encerradas.
VI. A conquista de Ceuta não serviu os objetivos de Portugal, porque…
(U) … havia poucas lojas de ouro e cobre originários de África.

(V) … o ouro e o cobre ficaram nas mãos dos portugueses.

(W) … os portugueses não conseguiram dominar a cidade.

(X) … as caravanas arranjaram outros caminhos.
2. Ordena os seguintes factos, de 1 a 6, de acordo com a ordem pela qual surgem no texto.

(Y) Origem do dinheiro para as descobertas.

(Z) Escolha dos capitães das descobertas.

(AA) Escolha do local de trabalho de D. Henrique.

(AB) Recolha das informações que existiam sobre o mar.

(AC) Surgimento da escola de navegadores em Sagres.

(AD) Local principal de construção das caravelas.
3. Considerando dados do texto, associa os elementos da Coluna A ao número correto da Coluna B.
	Coluna A
	
	Coluna B

	(A) Palavras de um cronista.

(B) Idade, quando se conquistou Ceuta.

(C) Produtos que levaram à conquista de Ceuta.
(D) Local onde desenvolveu o seu trabalho.
	
	1. Ouro e cobre de África.

2. Fortaleza de Sagres — cabo de S. Vicente.

3. Ele haveria de cumprir «grandes e nobres conquistas» e tentaria descobrir «coisas que estavam fechadas aos outros homens».

4. 21 anos.

	
	
	5. 


Parte B

Lê agora o poema que se segue.

Bartolomeu Marinheiro
Era uma vez 

um capitão português 

chamado Bartolomeu 

que venceu 

um gigante enorme e antigo. 

Bartolomeu, em menino 

pequenino, 

ia para o pé do mar...
e ficava a olhar 

o mar... 

E Bartolomeu cismava... 

Ó que lindo, ó que lindo, 

o mar, e a sua voz profunda e bela! 

Uma nuvem no céu era uma caravela 

que novos céus andava descobrindo...
Ó que lindo, os navios, 

que vão suspensos entre a água e o céu, 

com velas brancas e mastros esguios, 

e com bandeiras de todas as cores! 

Bartolomeu cismava 

porque ouvia 

tudo o que o mar contava 

e lhe dizia.
AFONSO LOPES VIEIRA, in Poesia Portuguesa para Crianças (Antologia), Girassol Edições.

4. Completa a tabela seguinte com os dados das três estrofes do poema.
	
	1.ª estrofe
	2.ª estrofe
	3.ª estrofe

	(A) Classificação quanto ao número de versos
	__________________
	__________________
	__________________

	(B) Esquema rimático


	__________________
	__________________
	__________________

	(C) Classificação das rimas
	rima a:_____________
rima b:_____________

rima c:_____________
	rima a:_____________

rima c:_____________

rima d:_____________
	rima a:_____________

rima d:_____________

rima e:_____________


5. Divide o poema em partes, tendo em conta a idade da personagem a que se referem.
6. Como é caracterizado Bartolomeu em cada uma das partes?
7. De acordo com os dados do poema, o que queria ser Bartolomeu, quando fosse grande?
8. Identifica o recurso expressivo presente nos versos seguintes:

(AE) «Bartolomeu cismava / porque ouvia / tudo o que o mar contava / e lhe dizia.» (ll. 20-23)

____________________________________________________________________________________
(AF) «Uma nuvem no céu era uma caravela.» (l. 14)


____________________________________________________________________________________
5.1 Explica os recursos que identificaste em (A) e (B).
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
GRUPO II
9. Completa a tabela com as palavras dos versos seguintes.
«Era uma vez / um capitão português / chamado Bartolomeu / que venceu / um gigante enorme e antigo.» 
(ll. 1-5)

	Nomes
	Verbos
	Adjetivos
	Determinantes
	Pronomes

	
	
	
	
	


10. Qual é o tempo verbal mais utilizado no poema?
2.1 Faz a listagem das formas verbais que justificam a tua resposta.

11. Reescreve o verso seguinte colocando os adjetivos nos graus pedidos.
«venceu um gigante enorme e antigo.» (ll. 4-5)
(AG) Grau superlativo relativo de superioridade.

____________________________________________________________________________________
(AH) Grau superlativo absoluto sintético.
____________________________________________________________________________________
12. Identifica a função sintática das expressões sublinhadas em cada frase.
(AI) «Bartolomeu, em menino / pequenino, / ia para o pé do mar...» (ll. 6-8) 

____________________________________________________________________________________
(AJ) «Uma nuvem no céu era uma caravela.» (l. 14) 

____________________________________________________________________________________
(AK) «que novos céus andava descobrindo.» (l. 15)
____________________________________________________________________________________
13. No texto pode ler-se: «Bartolomeu [...] venceu um gigante enorme e antigo.» (ll. 3-5)
Reescreve esta frase na voz passiva.
GRUPO III
Como Bartolomeu, também tu deves ter um sonho que gostarias de realizar, quando fores adulto. Conta o teu sonho num texto bem organizado e gramaticalmente correto. 

Tem em atenção as seguintes orientações:
— Não te esqueças de fazer uma introdução;

— Explica claramente o teu sonho;

— Apresenta as razões para teres esse sonho;

— Reflete sobre as dificuldades que prevês encontrar;

— Explica o que necessitas de fazer para realizares esse sonho;

— O teu texto deve ter um mínimo de 140 e um máximo de 200 palavras.
Observações:

1. Considera-se uma palavra qualquer sequência delimitada por espaços em branco (Exemplo: «Inscreve-te até às 18h30» contém quatro palavras).
2. Se o teu texto tiver:
— menos de 140 palavras ou mais de 200 palavras, terá uma desvalorização até dois pontos;

— menos de 50 palavras, será classificado com 0 (zero) pontos.

Ficha de avaliação 5 A





5

















10














15

















20








PALAVRAS, PARA QUE VOS QUERO • Português • 6.º ano • Material fotocopiável • © Santillana


